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Acadêmica 
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Nome do Professor 

Mucio Tosta Gonçalves 

Período 

Vespertino 
Carga Horária  

Teórica 

60 h 
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00 
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60 h 

 

Natureza 

Pós-Graduação  Stricto Sensu 

Grau acadêmico / Habilitação 

Mestrado 

Pré 
requisito 

Não possui 

 

EMENTA 

Discussão das ideias e práticas da ciência e do método, buscando identificar limites da aplicação 
de ambos na investigação e na intervenção social. Debate sobre a crítica ao e do método científico, 
de modo a esclarecer que não é o mesmo que a negação da ciência, mas da busca da sua 
compatibilização com outras formas de conhecer, em especial pela interdisciplinaridade e pela 
adequada utilização de técnicas de obseravação, inquirição, leitura e escrita. 

OBJETIVOS 

O objetivo da disciplina é fornecer elementos conceituais e metodológicos para pensar ciência e 
método, negando os usos e abusos academicistas de ambas as formas humanas e sociais de 
compreensão, descrição e intervenção na realidade. Espera-se, assim, evitar a confusão entre 
repensar a ciência e as suas representações e a negação da ciência como uma das formas 
possíveis de conhecimento. Adicionalmente, a disciplina visa introduzir o debate sobre métodos e 
técnicas de observação e produção científica pautados na interdisciplinaridade. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1 – Ciência e Método: introdução. 
 
Unidade 2 – A crítica ao/do método científico não é o mesmo que a negação da ciência. 
2.1. Formas de fazer e consumir ciência. 
2.2. Academia e ciência. 
2.3. Ciência, técnica e método.. 
 
Unidade 3 – Recuperar o método: a interdisciplinaridade. 
 
Unidade 4 – Sobre métodos e técnicas: Observar, Perguntar, Ler, Escrever. 
 

METODOLOGIA 

Serão realizadas aulas baseadas em diálogos sobre os temas e as leituras definidos, de forma a 
promover compreensão e debate críticos sobre os tópicos elencados na Ementa e no Conteúdo 
Programático, atendendo aos objetivos da disciplina. Serão ministradas exposições orais e exibição 
de materiais audiovisuais. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação da aprendizagem será realizada por meio das seguintes atividades: 
(a) Apresentação e Reapresentação do Projeto de Pesquisa, individualmente, no início e no final 
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da disciplina, enfatizando os elementos do método e da interdisciplinaridade (valor 3,0 pontos). 
(b) Artigo escrito ou produção artística em formato apropriado, individual, versando sobre um dos 
elementos do Conteúdo Programático (valor 4,0 pontos). 
(c) Participação nas atividades propostas e realizadas a partir das discussões realizadas durante o 
desenvolvimento da disciplina (valor 3,0 pontos). 
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